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O Brasil perdeu 
890 mil empre-
gos na produ-

ção de bens de média e alta 
complexidade em apenas 
sete anos, de 2013 a 2020. 
Se consideradas somente as 
12 principais profissões de 
maior complexidade, tanto na 
indústria de bens de consumo 
quanto no setor de serviços, a 
perda é de quase 380 mil.

Os números fazem par-
te de um estudo inédito do 
GPPD (Grupo de Pesquisa 
em Política Pública e Desen-
volvimento), da Universida-
de Federal de Minas Gerais, 
feito a partir dos dados mais 
recentes da Rais (Registro 
Anual de Informações So-
ciais).

De acordo com os pes-
quisadores, a participação 
no emprego total desses se-
tores vem caindo ao longo 
dos anos, passando de 11,4% 
em 2006 para 9% em 2020. 

Ainda assim, de 2006 a 2013 
houve um aumento no núme-
ro de empregos desses seto-
res, passando de 3,92 milhões 
em 2006 para 5,04 milhões 
em 2013.

A partir deste ano e com 
o impacto econômico da crise 
de 2015 e 2016, no entanto, 
os dados apontam que o nú-
mero de empregos desses se-
tores vem caindo paulatina-
mente: bateu em 4,15 milhões 
em 2020 e chegou à perda de 
890 mil postos, retornando a 
um patamar semelhante ao de 
2007.

“O que a gente observa 
é que havia uma melhora na 
participação, sobretudo na 
composição do emprego an-
tes de 2013. Setores de alta e 
média complexidade vinham 
aumentando sua participação 
no mercado de trabalho, em-
bora lentamente. Nos últimos 
sete anos, eles não só não 
conseguem mais voltar ao rit-

mo de antes, como ficam pra-
ticamente estagnados”, diz 
o professor da UFMG João 
Prates Romero.

Esses segmentos incluem 
atividades distintas, como a 
fabricação de veículos auto-
motores, de produtos de bor-
racha e materiais plásticos e 
metálicos, operários de con-
fecções e de móveis.

O setor automotivo tem 
se tornado um símbolo dessa 
perda de vagas. Em 2019, a 
Ford anunciou que encerraria 
suas atividades na unidade de 
São Bernardo do Campo. Um 
ano depois, os funcionários 
de Taubaté (140 km de SP) 
receberam a notícia do fim 
das atividades e, em 2021, a 
montadora anunciou o encer-
ramento de sua produção no 
Brasil, o que ocasionou mais 
de 4.000 demissões na Bahia.

Douglas Gavras/Folhapress

Brasil perde 890 mil empregos de maior 
complexidade em sete anos
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

Vladimir Putin co-
meteu publica-
mente, em junho 

de 2005, um crime de apro-
priação indébita. Ele recep-
cionava em São Petersburgo 
um grupo de empresários es-
trangeiros, entre eles Robert 
Kraft, proprietário do time de 
futebol americano New En-
gland Patriots.

Kraft mostrou-lhe um 
anel com 124 diamantes, que 
ganhara como prêmio por um 
campeonato conquistado. Pu-
tin pegou o anel e o colocou 
no bolso. Para evitar cons-
trangimentos, Kraft declarou 
bem depois que havia presen-
teado com a joia o presidente 
da Rússia.

O incrível episódio é nar-

rado por Masha Gessen, jor-
nalista da Rússia, no livro “O 
Homem sem Rosto: A Impro-
vável Ascensão de Vladimir 
Putin”. Publicado em por-
tuguês pela primeira vez em 
2012, a comprometedora bio-
grafia é agora relançada pela 
Intrínseca.

De certo modo, o episó-
dio do anel é o menos grave 
entre os narrados por Ges-
sen. O livro discorre sobre a 
sucessão de assassinatos de 
desafetos do presidente rus-
so, que teriam sido praticados 
por uma divisão especial da 
FSB –a polícia secreta que 
sucedeu à temerária KGB, 
dos tempos do comunismo. 
O próprio Putin foi chefe da 
KGB, antes de entrar para a 

política, em 1999, convidado 
pelo então presidente Boris 
Ieltsin.

O grande problema da 
minuciosa investigação de 
Gessen está no fato de poder 
no máximo lidar com profun-
das verossimilhanças, sem o 
apoio de provas que dariam 
à narrativa um conteúdo mais 
transparente. As provas ine-
xistem quando se reconsti-
tuem episódios supostamente 
provocados pela FSB. Esta-
mos, portanto, numa espécie 
de mato sem cachorro, em 
que prevalece a fé que atribu-
ímos a quem conhece os cor-
redores sombrios do Kremlin.

João Batista Natali/Folhapress

Biografia de Vladimir Putin narra 
assassinatos de seus desafetos

Irã treinou Rússia para 
atacar Ucrânia com 
drones, diz Casa Branca

Militares do Irã 
estiveram na 
região da Cri-

meia, anexada pela Rússia 
em 2014, para ajudar as for-
ças de Moscou a fazerem ata-
ques com drones na Ucrânia, 
informou a Casa Branca nes-
ta quinta-feira (20). Um dos 
alvos foi a capital, Kiev.

Segundo o porta-voz de 
Segurança Nacional da Casa 
Branca, John Kirby, os ira-
nianos ofereceram os drones 
e os russos os pilotaram. Os 
treinadores são da Guarda 
Revolucionária Islâmica, um 
ramo do Exército iraniano 
designado como organização 
terrorista pelos Estados Uni-

dos.
“Teerã está agora direta-

mente envolvido no terreno 
e através do fornecimento 
de armas que estão afetando 
civis e infraestrutura civil na 
Ucrânia”, enfatizou Kirby, 
acrescentando que os danos 
são significativos.

O porta-voz assegurou 
que os Estados Unidos vão 
buscar todos os meios para 
deter e confrontar o forneci-
mento dessas munições pelo 
Irã. “Continuaremos a aplicar 
vigorosamente todas as san-
ções dos EUA ao comércio 
de armas russo e iraniano”, 
disse.                              Folhapress

Mesmo antes de 
Liz Truss anun-
ciar sua renún-

cia,  a corrida por seu assento 
já havia começado nos basti-
dores do seu Partido Conser-
vador -uma disputa que agora 
movimenta também as casas 
de apostas especializadas.

De acordo com elas, o 
atual líder da disputa é Rishi 
Sunak, que comandou a pasta 
das Finanças na administra-
ção de Boris Johnson e havia 
sido derrotado por Truss nas 
últimas eleições indiretas.

É o segundo lugar do cer-
tame, porém, que mais chama 
a atenção -Boris em pessoa, 
que, alguns dizem, pode pro-
tagonizar um retorno triunfal 
ao cargo depois de ser defe-

nestrado inclusive por anti-
gos aliados há três meses.

Por último, vem Penny 
Mordaunt, ministra da Defesa 
no governo de Theresa May e 
popular entre os membros da 
legenda. Outras especulações 
incluem ainda Suella Braver-
man, chefe da pasta do Inte-
rior de Truss cuja saída do 
governo precipitou a queda 
da primeira-ministra.

A única política a confir-
mar sua candidatura foi Mor-
daunt.

Os aspirantes à liderança 
do Partido Conservador de-
vem enviar seus respectivos 
nomes para o Comitê 1922, 
grupo que organiza a dispu-
ta interna, até a próxima se-
gunda-feira (24). Para serem 

aceitos, precisam receber o 
apoio de ao menos cem parla-
mentares da sigla -e cada um 
deles só pode endossar um 
líder.

Como a legenda possui 
357 cadeiras, só três nomes 
têm chances de avançar para 
a votação. Nesse caso, o me-
nos votado do trio é elimina-
do, e a dupla restante passa 
por outra disputa.

Nos dias seguintes, a de-
cisão passa para os cerca de 
200 mil filiados ao partido, 
que poderão votar pela inter-
net até a sexta-feira seguinte 
(28). É então que o resultado 
será anunciado.             Folhapress

De Boris Johnson a 
Rishi Sunak, quem são 

os mais cotados para 
suceder Liz Truss
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Picanha, vinho, livro, 
café... Tem promo-
ção de tudo nestas 

eleições. E o preço? R$ 13 ou 
R$ 22. Algumas deixam até o 
consumidor escolher qual dos 
dois valores quer pagar por 
um produto.

Os preços fazem referên-
cia às candidaturas de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e 
Jair Bolsonaro (PL) à Pre-
sidência. Para especialistas, 
essas promoções ferem o 
direito do consumidor e, de-
pendendo do caso, podem ser 
consideradas crime eleitoral.

Nas redes sociais os 
anúncios ganharam repercus-
são. No primeiro turno das 
eleições, um frigorífico de 
Goiânia fez uma promoção 
de picanha a R$ 22 o quilo. O 
mesmo produto custava, em 
média, R$ 129,99 na região. 

Houve tumulto e uma cliente 
morreu pisoteada.

Uma cafeteria de Porto 
Alegre fez o que chamou de 
“promoção da democracia”, 
em que o cliente pode esco-
lher quanto queria pagar pelo 
combo de café e croissant: as 
opções são R$ 13 ou R$ 22.

Uma famosa editora de 
livros ofereceu listas de pu-
blicações a R$ 13 cada.

Nesta quarta-feira (19), 
uma promoção de vinho vi-
rou alvo de um pedido de 
investigação da Polícia Fe-
deral. Uma adega de Goiânia 
colocou à venda mais de dez 
rótulos ao preço de R$ 22 a 
garrafa.

O pedido foi do promotor 
eleitoral, Haroldo Caetano. 
De acordo com a denúncia, a 
promoção iria até o dia 29 de 
outubro, véspera do segundo 

turno. O anúncio foi publica-
do no Instagram da empresa 
há seis dias. Depois, o preço 
foi modificado para R$ 21,90.

Para o promotor eleitoral, 
se confirmado, este caso dos 
vinhos pode ser enquadrado 
no artigo 299 do Código Elei-
toral, que aponta infração ao 
“dar, oferecer, prometer, so-
licitar ou receber, para si ou 
para outrem, dinheiro, dádi-
va, ou qualquer outra vanta-
gem, para obter ou dar voto 
e para conseguir ou prometer 
abstenção, ainda que a oferta 
não seja aceita”.

Em caso de condenação, 
a pena prevista para esse tipo 
de crime é de reclusão por até 
quatro anos e pagamento de 
cinco a 15 dias-multa.

Luciana Cavalcante/Folhapress

Depois de dois anos 
tentando conter o 
reajuste das men-

salidades escolares por receio 
de perderem alunos, as esco-
las particulares do estado de 
São Paulo devem, em mé-
dia, aumentar os valores em 
10,9% para o próximo ano.

Com a alta da inflação e 
da inadimplência, os colégios 
afirmam não ter mais mar-
gem para segurar o aumento. 
O levantamento foi feito pelo 
Grupo Rabbit, consultoria 
especializada em educação, 
com 680 escolas de todas as 
regiões do estado.

Sondagem do Sieeesp 
(Sindicato dos Estabeleci-
mentos de Ensino de São 
Paulo), com as unidades 
associadas, também apon-
ta para reajuste entre 10% a 
12%. No acumulado dos últi-

mos 12 meses até setembro, a 
inflação foi de 7,17%, segun-
do o IPCA (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo).

“É um momento muito 
complicado para as escolas, 
porque a situação política e 
econômica ainda está muito 
instável. Essa deflação que a 
gente viu nos últimos meses 
não deve durar e pode ser que 
a inflação volte com força”, 
diz Benjamin Ribeiro, presi-
dente do sindicato que repre-
senta as escolas.

Entre os fatores que mais 
pesam na hora de definir o 
valor das mensalidades está 
a folha de pagamentos dos 
funcionários, especialmente, 
dos professores -em média, 
os salários representam quase 
60% dos custos das institui-
ções de ensino. Os docentes 

já conseguiram em acordo 
sindical um reajuste no va-
lor da inflação para março do 
próximo ano.

“Já sabemos que o nosso 
maior custo vai ser reajustado 
no patamar da inflação, mas 
não sabemos qual vai ser esse 
índice. É uma situação de 
muito risco para as escolas. 
Não podem subir muito sob 
o risco de perder alunos nem 
abaixo para não desequilibrar 
o caixa”, diz Ribeiro.

Segundo Christian Coe-
lho, CEO do Grupo Rabbit, as 
escolas também temem fazer 
um reajuste maior do que as 
famílias podem pagar e, com 
isso, aumentar a inadimplên-
cia -que em junho estava em 
cerca de 11% dos contratos. 
A média histórica dos últimos 
dez anos é de 5,5%.      Folhapress

Com inflação e 
inadimplência em alta, 

mensalidade escolar deve 
subir 10,9% em SP

O INSS (Institu-
to Nacional do 
Seguro Social) 

prorrogou mais uma vez a 
liberação de auxílio-doença 
sem perícia médica presen-
cial por mais 90 dias.

Para pedir o auxílio-do-
ença com análise do atestado 
médico o segurado precisa 
acessar o site ou o aplicativo 
Meu INSS e anexar a docu-
mentação médica. Além do 
atestado, deve enviar relató-
rios médicos, exames com-
plementares, entre outros.

Segundo a portaria pu-
blicada no Diário Oficial da 
União desta quinta (20), o 
prazo pode ser novamente 
prorrogado “em caso de es-
trita necessidade de interesse 

público”.
A medida foi utilizada no 

auge da pandemia para libe-
rar o auxílio por incapacidade 
temporária, como é chamado 
o auxílio-doença, enquanto 
as agências do INSS estavam 
fechadas. Essa modalidade de 
concessão foi regulamentada 
por 30 dias, em julho deste 
ano, em locais onde a espera 
pelo exame pericial superasse 
um mês, e já havia sido pror-
rogada por 60 dias.

“Em todos os casos, o 
prazo máximo que o segura-
do pode vir a receber o auxí-
lio-doença por meio de análi-
se de documentação médica é 
de 90 dias”, afirma a advoga-
da Priscila Demetro.

Ana Paula Branco/Folhapress

INSS amplia concessão 
de auxílio-doença 
sem perícia

É proibido fazer promoção com 
preços a R$ 13 e R$ 22?
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Com informalidade, 
ausência de regras 
ou contraponto por 

parte dos apresentadores, os 
podcasts viraram o alvo de 
Jair Bolsonaro (PL) e Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) na 
reta final da campanha.

A audiência segmentada 
e o potencial de engajamento 
nas redes sociais fizeram as 
equipes dos presidenciáveis 
correrem atrás de canais seg-
mentados a jovens, evangéli-
cos e torcedores de clubes de 
futebol.

Na última terça (18), Lula 
apostou num dos maiores ca-
nais de entrevistas, o Flow, 
que tradicionalmente con-
versa mais com políticos de 
direita. Nele, teve a chance 
de falar com um público di-
ferente do tradicional que o 
apoia.

Antes disso, Bolsonaro 
foi ao programa que tem qua-

se 5 milhões de inscritos no 
YouTube. Mas não só nele. 
O presidente fez uma pere-
grinação a podcasts. Desde 
agosto, acumula 21 horas de 
conversas, de iniciativas que 
reuniram evangélicos simpá-
ticos ao presidente donos de 
canais sobre futebol, também 
seus eleitores.

Os programas mobilizam 
apoiadores e atingem eleito-
res fora da bolha dos candida-
tos, grupos que já os apoiam.

No dia de Lula no Flow, 
por exemplo, 63% dos co-
mentários de bolsonaristas 
no Twitter eram sobre o pro-
grama, relata Pedro Barciela, 
analista de redes sociais com 
foco em política.

Em 25 minutos, o podcast 
bateu o recorde de visualiza-
ções simultâneas, que até en-
tão era da entrevista de Bol-
sonaro, com mais de 500 mil. 
Com Lula, o programa teve 

mais de 1 milhão de especta-
dores simultâneos. O fato foi 
explorado por petistas nas re-
des como uma vitória.

A grande audiência dos 
podcasts mobilizou eleitores 
em uma batalha por maior 
número de visualizações.

O recorde de acessos si-
multâneos voltou a ser bati-
do na noite desta quinta (20) 
com a presença de Bolsonaro 
no podcast Inteligência Ltda. 
A conversa teve mais de 1,7 
milhão de pessoas vendo ao 
mesmo tempo.

“Esses formatos têm suas 
particularidades. Políticos 
encaram um ambiente sem 
muita resistência, não tem 
confronto. Ao mesmo tempo, 
eles atingem um público que 
não consumiria um conteúdo 
de política”, diz Guilherme 
Felitti, fundador do estudo de 
análise de dados NoveloData.

Paulo Passos e Renan Marra/Folhapress

A campanha de 
Luiz Inácio 
Lula da Silva 

(PT) deverá ter três horas a 
mais de exposição na televi-
são do Jair Bolsonaro (PL) 
durante os dias que faltam da 
propaganda eleitoral, que vai 
até 28 de outubro. Somados 
os blocos diários e das inser-
ções, o petista acumulará a 
cerca de 5 horas e o presiden-
te, 2 horas.

A diferença se dá pelas 
punições do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) aos dois 
candidatos, que foram obri-
gados a ceder tempo de di-
reito de resposta após ataques 
nas propagandas.

No segundo turno, o es-
paço na propaganda eleitoral 
é dividido igualmente pelos 
candidatos, que ficam com 

25 inserções e 10 minutos no 
bloco do horário eleitoral por 
dia.

Bolsonaro teve que ceder 
184 inserções, de 30 segun-
dos cada, das 250 que tem até 
o dia 28 de outubro. Ganhou 
dois direitos de resposta, que 
lhe renderam 22 inserções 
que eram do petista. Lula fi-
cou com 412 inserções no 
total contra 88 do atual pre-
sidente.

As primeiras decisões de 
direito de resposta foram to-
madas na quarta-feira (19). 
O petista teve sete pedidos 
aprovados para rebater acusa-
ções de ser “ladrão”, “corrup-
to” e de envolvimento com o 
crime.

As peças de propaganda 
da campanha do presidente 
diziam que Lula foi o mais 

votado entre presos, o que 
não é possível precisar, e que 
teria ligações com bandidos.

Bolsonaro obteve, na 
quarta, uma decisão favo-
rável para responder, em 14 
inserções de 30 segundos, à 
propaganda do petista que 
o associava ao canibalismo, 
usando uma entrevista dada 
pelo presidente ao jornal 
americano The New York Ti-
mes em 2016, afirmando es-
tar disposto a comer carne de 
um indígena morto.

Nesta quinta, foram di-
vulgadas duas novas pu-
nições. Bolsonaro obtive 
direito de resposta de dois 
minutos no bloco do horário 
eleitoral de Lula e 8 inserções 
que serão veiculadas no tem-
po previsto para o petista.

Paulo Passos e Matheus Vargas/Folhapress

Lula deve ter 3 horas 
a mais que Bolsonaro 
na TV durante na reta 

final da campanha

O candidato a 
governador de 
São Paulo Fer-

nando Haddad (PT) criticou o 
uso da sede do governo pau-
lista para um ato político do 
governador Rodrigo Garcia 
(PSDB) com o presidente Jair 
Bolsonaro (PL).

A declaração foi dada an-
tes de uma carreata em Santa-
na (zona norte), onde o adver-
sário de Haddad, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) teve 
mais votos no primeiro turno.

Em áreas residenciais de 
Santana, bairro de classe mé-
dia e alta da capital, o petis-
ta foi recebido com gritos de 
“ladrão”, “volta pra Cuba” 
e “segura a carteira”. Já em 
áreas comerciais, em menor 
escala, funcionários de loja 
aplaudiram e gritaram Lula. 
Quando Haddad saiu de San-

tana, indo para o Imirim e 
Lauzane, a recepção da popu-
lação foi melhor, com alguns 
gritos de Lula e outros de 
Bolsonaro.

Haddad repercutiu o 
evento de Rodrigo com Bol-
sonaro no palácio dos Ban-
deirantes, no Morumbi (zona 
oeste de SP), previsto para a 
noite desta quinta. O gover-
nador declarou apoio incon-
dicional ao presidente e está 
entrando na campanha dele, 
fazendo a intermediação com 
prefeitos do interior.

“É um uso indevido do 
Palácio que não é só a resi-
dência oficial do governador, 
mas a sede administrativa do 
governo do estado. Você não 
usa equipamento público para 
isso. Tarcísio não tem manda-
to, ele é candidato”, disse.

Artur Rodrigues/Folhapress

Haddad crítica uso da 
sede do Governo de SP 
para receber Bolsonaro

Bolsonaro e Lula correm atrás 
de podcasts para atingir bolhas
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Cidadãos e empre-
sas nacionais e 
estrangeiros po-

dem consultar a situação dos 
investimentos públicos e pri-
vados no Brasil. O Comitê 
Nacional de Investimentos 
da Câmara de Comércio Ex-
terior (Camex) do Ministério 
da Economia lançou o Portal 
Único de Informações sobre 
Investimentos.

A plataforma consolida, 
em português e inglês, as 
principais informações dos 
órgãos federais sobre inves-
timento. Na próxima fase, o 
portal incluirá links dos ór-
gãos estaduais que integram 
a Rede de Pontos Focais do 
Ombudsman de Investimen-
tos Diretos (OID).

Apesar de ser destinada 
ao público estrangeiro, a pá-

gina também pode ser con-
sultada por investidores bra-
sileiros. Segundo a Camex, o 
mecanismo de consulta já se-
gue as normas de transparên-
cia do futuro Acordo sobre a 
Facilitação do Investimento 
para o Desenvolvimento, 
em negociação na Organi-
zação Mundial do Comércio 
(OMC).

Conteúdo:
As informações con-

solidadas abordam quatro 
grandes temas: acordos in-
ternacionais; facilitação de 
investimento (apoio ao in-
vestidor); oportunidades de 
investimento; legislação e 
regulação. Os dados foram 
compilados ao longo de vá-
rias reuniões com órgãos e 
agências da Rede de Pontos 
Focais do OID, que indica-

ram os links oficiais sobre 
cada tema.

O trabalho foi coorde-
nado pela Subsecretaria de 
Investimentos Estrangeiros 
(Sinve) da Camex, com o 
apoio do Ministério da Infra-
estrutura e da Secretaria Es-
pecial de Parcerias Públicas 
de Investimentos do Ministé-
rio da Economia.

Conduta empresarial
Na mesma reunião, o 

Comitê Nacional de Inves-
timentos da Camex aprovou 
o Plano de Ação em Condu-
ta Empresarial Responsável 
(Pacer). O cumprimento de 
diretrizes e de políticas em-
presariais responsáveis é um 
dos requisitos para a acessão 
do Brasil à Organização para 
a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE).

A cota de em-
preendimento 
imobiliário já 

é uma modalidade de inves-
timento tradicional no setor, 
mas até pouco tempo atrás 
ela era oferecida apenas por 
grandes construtoras a inves-
tidores endinheirados, que 
tinham mais de R$ 1 milhão 
para investir.

Agora empresas de mé-
dio porte, que não conseguem 
acessar financiamentos no 
mercado de capitais, como os 
líderes do setor, diminuíram 
os valores mínimos de aplica-
ção em cotas para R$ 10 mil. 
Em troca, dão um percentual 
de lucro sobre o capital inves-
tido, que varia de 18% a 35% 
ao ano.

É uma forma de atrair um 
público maior (e mais dinhei-
ro) em um cenário de custos 
mais altos para construir. É 

um financiamento mais segu-
ro do que o ofertado por ban-
cos, que exigem o pagamento 
no momento de conclusão 
das obras, e não após a venda 
dos imóveis. Além de tornar a 
cota mais acessível, constru-
toras antecipam o recebimen-
to de dividendos, competindo 
com aplicações como os fun-
dos imobiliários.

Focos diferentes:
A Neoin veio diminuindo 

o valor mínimo da aplicação 
aos poucos, até chegar aos R$ 
10 mil, conta Jonata Tribioli, 
diretor comercial da constru-
tora. “Há muitos investidores 
que estão começando a inves-
tir no segmento. Mas a educa-
ção financeira é um processo 
demorado. Então permitimos 
começar com um valor baixo 
para sentir o mercado”.

Para a estratégia dar 
certo, o foco da empresa é 

construir empreendimentos 
populares de médio porte, 
que custam de R$ 200 mil a 
R$ 380 mil, em bairros como 
Penha e Ipiranga. “O lucro do 
cotista é distribuído no mo-
mento da venda dos imóveis. 
Por isso, optamos por empre-
endimentos mais fáceis de 
vender”, explica o executivo. 
Do total do empreendimento, 
de 30% a 40% são destinados 
a investidores.

O processo exigiu outras 
adaptações. Como a cota de-
manda que o capital fique pa-
rado por anos até a conclusão 
das obras e venda de unida-
des, muitos clientes menores 
não tinham condição finan-
ceira de deixar o patrimônio 
parado por longos períodos 
sem receber um centavo. En-
tão, a Neoin resolveu anteci-
par o lucro em pagamentos 
mensais.                            Exame

Investimento em cotas 
de imóveis fica mais 

acessível: é possível aplicar
a partir de R$ 10 mil

Vocês já ouviram 
essa frase do mer-
cado? “Os inves-

timentos desaceleraram para 
todo mundo, mas para em-
presas realmente boas ainda 
existe dinheiro. Para aquelas 
mais ou menos, não...”

O volume total de inves-
timento realizado em Ventu-
re Capital no Brasil no pri-
meiro semestre de 2021 foi 
44% menor que no mesmo 
período em 2020, de acordo 
com levantamento da Distri-
to. Muitos fundos estão com 
caixa (o famoso dry powder), 
porém sendo mais cautelosos 
nos critérios de alocação por 
causa do cenário macro: alta 
taxa de juros, ano de eleição 
e conflito na Europa.

É claro que a indústria 
continua forte e amadurecen-

do rápido. É claro que a ativi-
dade de Private Equity e Ven-
ture Capital é de longo prazo 
e por isso os investimentos 
vão continuar existindo em 
grande volume. Mas também 
é fato que o tom da conver-
sa mudou na hora de buscar 
investimento para as startups. 
Na hora de negociar, então, já 
viu…

Com as bigtechs levando 
ajuste de preço no mercado 
aberto de capitais, o efeito 
cascata chega ao mercado fe-
chado, em que acontecem os 
investimentos de VC e PE, e 
impacta diretamente o valua-
tion e as condições de nego-
ciação dos empreendedores. 
Então sim, está mais difícil 
captar este ano até mesmo 
para as boas startups.       Exame

Não há meritocracia no 
mercado de investimento: 
os bons também quebram

Ministério da Economia lança portal 
único sobre investimentos

Investimentos
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Tecnologia

O WhatsApp co-
meçou a liberar 
a opção de criar 

um avatar no aplicativo de 
mensagens. Com a novida-
de, o usuário pode criar uma 
representação digital para ser 
utilizada no aplicativo, assim 
como já acontece no Messen-
ger e Instagram.

A criação de avatares foi 
liberada na versão beta do 
WhatsApp, a partir das edi-
ções 2.22.23.8 e 2.22.23.9 
do aplicativo. A solução está 
sendo liberada de maneira 
ampla para os usuários da 
versão de testes, chegando 
inclusive no Brasil.

Se você é um dos usuá-
rios selecionados para testar a 

novidade, a opção de criar um 
novo avatar aparecerá logo na 
tela inicial do app, como uma 
grande notificação. A versão 
digital do usuário também 
pode ser criada dentro do 
menu de configurações, na 
opção “Avatar”, logo abaixo 
das preferências de conta.

Stickers e foto de perfil
Assim como no Insta-

gram, a configuração do ava-
tar inclui a possibilidade de 
personalizar diversos aspec-
tos do bonequinho, incluin-
do aparência e roupa. Após a 
criação, o WhatsApp também 
produz um pacote de stickers 
baseado na representação di-
gital do usuário, que pode ser 
utilizado nas mensagens.

O pacote de stickers com 
o avatar inclui várias reações, 
em um estilo que lembra os 
Bitmojis. Além de servir para 
esse tipo de interação em 
mensagens, o avatar também 
pode ser utilizado como foto 
de perfil pelo usuário.

Enquanto a distribuição 
dos avatares ainda está limi-
tada aos usuários do beta do 
WhatsApp, um lançamento 
amplo da novidade ainda não 
foi divulgado pela Meta. No 
entanto, a empresa de Mark 
Zuckerberg tem grandes pla-
nos para os avatares, incluin-
do a utilização em chamadas 
de vídeo no WhatsApp e 
Messenger.      Mateus Mognon/TecMundo

Revelada durante a 
Google I/O 2022 
em maio, a central 

de anúncios da gigante das 
buscas começou a ser libera-
da para os usuários em todo 
o mundo. Com a ferramen-
ta, é possível ter um maior 
controle a respeito das peças 
publicitárias visualizadas na 
internet.

Denominada “Minha 
Central de Anúncios”, a fun-
cionalidade permite controlar 
que tipo de propaganda você 
deseja ver ao utilizar as plata-
formas do Google, incluindo 
o buscador, YouTube e Dis-
cover. Também será possível 
bloquear anúncios indeseja-
dos, como afirmou a compa-
nhia de Mountain View.

Ao configurar o recurso, o 
internauta tem ainda a chance 
de ver mais anúncios das suas 
marcas e assuntos preferidos 
e menos sobre outros tipos 

de temas. Está em busca de 
smart TVs para a Black Fri-
day, notebooks para comprar 
no Natal ou de hotel para se 
hospedar na praia? Basta si-
nalizar tais opções na central.

Na nova central de anún-
cios do Google, o usuário 
também consegue limitar a 
exibição de publicidade sobre 
bebidas alcoólicas, apostas, 
sites de relacionamento, per-
da de peso e mais conteúdos 
sensíveis. Outra alternativa é 
desativar a personalização de 
anúncios, o que pode levar à 
visualização de propagandas 
menos relevantes para o seu 
perfil.

Dados coletados
Com a Minha Central de 

Anúncios do Google, a big 
tech afirma que dará uma 
maior clareza em relação ao 
tratamento dos dados coleta-
dos. Nela, é possível conferir 
e controlar quais informações 

são utilizadas para a exibição 
de anúncios direcionados, 
como a localização e o histó-
rico de atividades online.

Uma das possibilidades 
é bloquear o uso do históri-
co do YouTube para a per-
sonalização da publicidade, 
por exemplo, evitando que a 
atividade recente influencie 
quais anúncios serão mos-
trados. Anteriormente, esses 
dados eram usados pelas pla-
taformas pertencentes à em-
presa de forma automática.

A novidade, que está sen-
do liberada gradualmente e 
deve estar disponível para 
todos em breve, substituirá 
as páginas “Configurações 
de anúncios” e “Sobre este 
anúncio”. Ela também pode-
rá ser acessada na opção de 
gerenciamento da conta Goo-
gle, lembrando que é preciso 
estar logado para visualizar e 
modificar.       André Luiz Dias/TecMundo

Google lança ferramenta para controlar a exibição de anúncios

O YouTube anun-
ciou nesta que 
o valor cobrado 

pelo plano família do You-
Tube Premium, serviço de 
streaming da empresa, deve 
aumentar. Agora, o plano 
mensal passará de R$ 31,90 
para R$ 34,90, um aumento 
de quase 10%.

Em comunicado oficial 
enviado para os assinantes da 
modalidade, o serviço afir-
mou que o novo valor come-
çará a valer no próximo ciclo 
de faturamento, a partir de 21 
de novembro. O YouTube, no 
entanto,  não revelou o moti-
vo do aumento.

A empresa ressaltou que 
os benefícios continuarão os 

mesmos, incluindo a opção 
de compartilhar a assinatura 
com até cinco pessoas. Vale 
ressaltar que o plano indivi-
dual não sofreu alteração até 
o momento e deve continuar 
no valor de R$ 20,90 ao mês.

Benefícios
Os assinantes do You-

Tube Premium têm acesso a 
recursos exclusivos, como 
a reprodução de vídeos sem 
anúncios, vídeos do site em 
segundo plano no celular, 
download de filmes e músi-
cas para ver e escutar online. 
Além disso, também estão 
inclusos serviços como You-
Tube Music, YouTube Kids e 
YouTube Gaming.

Giovanna Fantinato/Folhapress

YouTube Premium 
aumenta preço do 
plano família no Brasil

WhatsApp começa a receber avatares; 
veja como funciona
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Publicidade Legal

Capgemini Brasil S.A.
CNPJ/ME nº 65.599.953/0001-63 – NIRE 35.300.178.815

Ata da Reunião Extraodinária do Conselho de Administração realizada em 22/09/2022
Data, Horário e Local: Em 22/09/2022, às 10h em Barueri-SP. Convocação: Realizada via correio eletrô-
nico. Mesa: Presidente: Aruna Jayanthi; Secretária: Roberta Cirino Augusto Cordeiro. Ordem do dia: 
Deliberar sobre as seguintes matérias: (i) Reeleição do Diretor Presidente – Sr. Maurizio Mondani, RNM 
G327720-T e CPF/ME nº 079.875.291-25; (ii) Ratificar a composição da Diretoria Estatutária; (iii) autorização 
para abertura de nova filial na Cidade de Barueri-SP, na Alameda Grajaú, 60, 14º andar, sala 1418, Alphaville. 
Deliberações tomadas por unanimidade: 1. Reeleição do Diretor Presidente. 1.1. Aprovar a reeleição 
do Sr. Maurizio Mondani, acima qualificado, para ocupar o cargo de Diretor Presidente, com mandato de 
3 anos, permitida a reeleição, mediante assinatura de termo de posse já assinado, lavrado e arquivado na 
Sede da Companhia. 1.2. Fica consignado que o Diretor ora eleito, declara, sob as penas da Lei, que não está 
impedido por lei especial, ou condenado por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, 
peculato, crime contra a economia popular, a fé pública ou a propriedade, tendo declarado, ainda, não estar 
incurso em nenhum dos crimes previstos em Lei, que o impeça de exercer atividade mercantil e, ato contínuo, 
toma posse, mediante termo já lavrado e arquivado na Sede da Companhia. 2. Composição da Diretoria 
Estatutária: (a) Sr. Maurizio Mondani, acima qualificado, o qual ocupa o cargo de Diretor Presidente; 
(b) Sr. João Leonardo da Silva Gomes Figueira, RG nº 1705969-7 SSP-SP, CPF/ME nº 163.478.588-60,o 
qual ocupa o cargo de Diretor Financeiro. 3. Abertura de Nova Filial: 3.1. Autorizar a abertura de uma 
nova filial da Companhia na Cidade de Barueri, Estado de São Paulo, na Alameda Grajaú, 60, 14º andar, sala 
1418, Alphaville, que exercerá as mesmas atividades previstas no objeto social da Companhia. 3.2. A Acionista 
resolveu autorizar os diretores da Companhia a praticarem quaisquer atos e assinarem quaisquer documentos 
conforme necessário para implementar e formalizar a abertura da nova filial da Companhia ora aprovada. 
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata, que foi por todos aprovada. Mesa: 
Presidente: Aruna Jayanthi; Secretária: Roberta Cirino Augusto Cordeiro. Barueri/SP, 22/09/2022. 
Roberta Cirino Augusto Cordeiro – Secretária. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro 
sob o nº 621.376/22-0 e NIRE 35.906.461.951 em 19/10/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Umeg Administração de Bens Ltda.
CNPJ/ME nº 36.402.313/0001-13 – NIRE 35.235.886.920

Resumo da Ata de Reunião de Sócios realizada em 20 de outubro de 2022
Deliberações: Aprovada, por unanimidade: 1) redução do capital social de R$ 1.650.000,00, para 
R$ 396.152,00, pelo fato deste ser excessivo em relação ao objeto da sociedade; 2) Em decorrência da 
redução do capital, a Cláusula II do Contrato Social passa a ter nova redação; 3) Os administradores da 
sociedade ficarão incumbidos da publicação e registro das deliberações supra. Ata na íntegra arquivada na 
JUCESP. São Paulo, 20/10/2022. Ricardo Ito; Elisabete Ayami Sakai Ito – Administradores.

Focus Holding Financeira S.A. 
CNPJ/ME nº 35.515.066/0001-07 – NIRE 35.300.592.379

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 20 de julho de 2022
Data, Hora e Local: aos 20/07/2022, às 9 horas, na sede social da Companhia, na Avenida Magalhães de 
Castro, nº 4.800, Continental Tower, 9º andar, conj. 91, sala 02, Cidade Jardim, São Paulo-SP. Convocação 
e Presença: Dispensada, face a presença de acionistas representando a totalidade do capital social. Mesa: 
Sr. Eduardo Dal Sasso Mendonça Cruz – Presidente; Sr. Marcia Pacianotto Ribeiro – Secretária.  Deliberações 
da Ordem do Dia: O acionista da Companhia aprovou: 6.1. aumentar o capital social da Companhia, com 
base no artigo 166, inciso IV, da Lei das Sociedades por Ações, em R$22.000.000,00 mediante a emissão de 
22.000.000 novas ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, para subscrição privada, ao preço 
de emissão de R$1,00 por ação, fixado com base no artigo 170, § 1º, inciso I da Lei das Sociedades por Ações, 
sendo alocado à conta do capital social da Companhia. As ações ordinárias ora emitidas serão integralizadas 
em dinheiro, nos termos do boletim de subscrição autenticado pela mesa, que passa a fazer parte integrante 
desta ata como Anexo I. Dessa forma, o capital social da Companhia passará de R$40.520.000,00 dividido 
em 40.520.000 ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal para R$62.520.000,00 dividido em 
62.520.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Como consequência do aumento do capital 
social da Companhia deliberado acima, o Artigo 5º do Estatuto Social da Companhia passa a vigorar com a 
seguinte nova redação: “Artigo 5º. O capital social totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente 
nacional é de R$62.520.000,00, dividido em 62.520.000 ações ordinárias, todas nominativas e sem valor 
nominal.” 6.2. autorizar a Diretoria da Companhia a tomar todas as medidas necessárias à efetivação das 
deliberações ora aprovadas. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo 
lavrada a presente Ata. Assinaturas: Mesa: Sr. Eduardo Dal Sasso Mendonça Cruz (Presidente) e Sr. Marcia 
Pacianotto Ribeiro (Secretária). Acionista: FCBPC Holding S.A. São Paulo, 20/07/2022. JUCESP. Certifico o 
registro sob o nº 621.730/22-1 em 19/10/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Monte Rodovias S.A. 
CNPJ/ME nº 37.702.340/0001-74 – NIRE 35.300.557.352

Ata de Reunião do Conselho de Administração
realizada em 5 de outubro de 2022, às 10:00 horas – Certidão

Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico que a Ata em epígrafe foi registrada sob o nº 622.627/22-3 
em 19/10/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Imporpel Indústria e  
Comércio de Papéis Ltda.

CNPJ nº 49.615.883/0001-33 - NIRE 35.200.157.018
Edital de Convocação para Reunião de Sócios

Sergio Luiz Madjarof, na qualidade de sócio da Sociedade, tendo em vista a notificação datada 
do dia 05/10/22, vem convocar os demais sócios para a Reunião de Sócios da Imporpel Indústria 
e Comércio de Papéis Ltda., a ser realizada via videoconferência, tal como autorizado pelo art. 
1.080-A do Código Civil (acesso pela plataforma Zoom, por meio do link: https://us02web.zoom.
us/j/83089446880, em 31/10/22, 10h30 em 1ª convocação e às 10h45 em 2ª convocação, para 
deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) Obtenção de esclarecimentos dos administradores da 
Sociedade em relação à existência da conta corrente bancária mantida junto ao Banco Bradesco 
S.A., ag. 0371, 28.637-0, os quais constam do Inquérito Policial nº 1505477-08.2022.8.26.0050, 
em curso perante o 4º DP/SP, cujas movimentações não constam da contabilidade da Sociedade; 
(ii) Destituição dos Srs. Luis Filipe Figueiredo da Silva e Célia de Pinho Figueiredo e Luis Filipe 
Figueiredo da Silva Filho como administradores da Sociedade, bem como eleição de um novo 
administrador. Informações Gerais: Os sócios que assim desejarem poderão ser representados por 
procuração específica, outorgada de acordo com os requisitos do Contrato Social da Sociedade. 
Porto Ferreira, 14/10/22. Sergio Luiz Madjarof - Sócio. (21,22 e 25/10/22)

Verona Holding e Participações Societárias S.A.
CNPJ/ME nº 35.109.618/0001-79 – NIRE 35.300.558.367

Ata de Assembleia Geral Extraordinária
realizada em 5 de outubro de 2022, às 11:00 horas – Certidão

Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico que a Ata em epígrafe foi registrada sob o nº 622.189/22-0 
em 19/10/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Coroa (Suécia) - 0,4632
Dólar (EUA) - 5,1919
Franco (Suíça) - 5,2033
Iene (Japão) - 0,03547
Libra (Inglaterra) - 
5,8643
Peso (Argentina) - 
0,03375

Peso (Chile) - 0,00536
Peso (México) - 0,261
Peso (Uruguai) - 0,126
Yuan (China) - 0,7171
Rublo (Rússia) - 0,0856
Euro (Unidade Monetária 
Europeia) - 5,1187

Cotação das moedas

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,1913 / R$ 5,1919 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,1460 / R$ 5,1480 *
Turismo - R$ 5,2700 / R$ 
5,3850

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -1,34%

OURO BM&F
R$ 269,500

BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: 2,35%
Pontos: 119.928
Volume financeiro: R$ 
60,740 bilhões
Maiores altas: Companhia 
Siderúrgica Nacional ON 
(6,05%), Grupo Soma 
ON, Gol PN (4,56%)
Maiores baixas: MRV 
ON (-7,18%), Cielo ON 
(-1,69%), BB Seguridade 
ON (-0,88%)

S&P 500 (Nova York): 
2,37%
Dow Jones (Nova York): 
2,47%
Nasdaq (Nova York): 
2,31%
CAC 40 (Paris): -0,85%
Dax 30 (Frankfurt): 
-0,29%
Financial 100 (Londres): 
0,37%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-0,43%
Hang Seng (Hong Kong): 
-0,42%
Shanghai Composite 
(Xangai): 0,13%
CSI 300 (Xangai e Shen-
zhen): -0,32%
Merval (Buenos Aires): 
2,06%
IPC (México): 1,74%

ÍNDICES DE 
INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Setembro 2021: 1,16%

Os contratos futuros 
de petróleo fecha-
ram com ganhos, 

nesta sexta-feira, 21. A com-
modity chegou a cair no iní-
cio do dia, mas passou ao ter-
ritório positivo apoiada por 
notícias do setor e pelo recuo 
do dólar.

O petróleo WTI para de-
zembro fechou em alta de 
0,64% (US$ 0,54), em US$ 
85,05 o barril, na New York 
Mercantile Exchange (Ny-
mex), e o Brent para o mesmo 
mês subiu 1,21% (US$ 1,12), 
a US$ 93,50 o barril, na Inter-
continental Exchange (ICE). 
Na comparação semanal, o 
WTI recuou 0,65% e o Brent 
teve alta de 2,04%.

O sinal era negativo no 
início da jornada, com temo-
res diante do aperto monetá-
rio promovido por grandes 
bancos centrais globais e 
a desaceleração econômi-
ca, que pesa na demanda. 
Mais adiante, porém, o hu-
mor melhorou. No câmbio, 
o dólar recuou, o que torna a 
commodity, cotada na divisa 
americana, mais barata para 

os detentores de outras moe-
das. Na avaliação da Oanda, 
os contratos eram apoiados 
também pela expectativa de 
que o aperto monetário do 
Federal Reserve (Fed, o ban-
co central americano) não su-
focará a economia, em qua-
dro também de mais riscos de 
sanções contra Rússia e Irã.

Além disso, a Arábia 
Saudita reportou que o país 
e a China pretendem coope-
rar para manter a estabilidade 
do mercado de petróleo. Já na 
Europa, o presidente da Fran-
ça, Emmanuel Macron, anun-
ciou a retirada do país do Tra-
tado da Carta de Energia, um 
esforço multilateral ligado ao 
setor. Segundo a imprensa 
francesa, Macron disse que a 
saída do pacto é coerente com 
o fato de que Paris pretende 
atingir suas metas na luta 
contra o aquecimento global.

Nos EUA, a Baker Hu-
ghes informou que o núme-
ro de poços e plataformas de 
petróleo em atividade no país 
subiu 2 na semana, a 612.

Isto é Dinheiro 

Petróleo fecha em alta, 
com ajuda do câmbio e 

notícias do setor em foco

O contrato mais 
líquido do ouro 
fechou em alta 

nesta sexta-feira, 21, impul-
sionado pelo arrefecimento 
do dólar e dos rendimentos 
dos Treasuries, em meio ao 
aumento da expectativa de 
que o Federal Reserve (Fed, 
o banco central norte-ameri-
cano) pode ser mais brando 
em sua decisão de política 
monetária de dezembro.

Na Comex, divisão para 
metais da New York Mer-
cantile Exchange (Nymex), 
o ouro com entrega prevista 
para dezembro fechou em 
alta de 1,19%, a US$ 1.656,3 
por onça-troy. Na semana, o 
metal avançou 0,46%.

“O ouro estava sob pres-
são, mas retornou rápida e 
acentuadamente no início da 
sexta-feira, após especula-
ções de um aumento de 75 
pontos-base na taxa de juros 

em novembro pelo Fed, se-
guido por apenas 50 pontos-
-base em dezembro”, disse 
Jeff Wright, diretor de investi-
mentos da Wolfpack Capital. 
“O mercado de ouro tomou 
essas informações especulati-
vas como sinal de um pivô do 
Fed em direção à dependên-
cia de dados em 2023. Ainda 
assim, minha opinião é que o 
ouro ainda está sob pressão e 
não será capaz de sustentar 
qualquer rali por algum tem-
po”, ponderou Wright.

O Wall Street Journal no-
ticiou nesta sexta que o Fed 
deve debater sobre uma alta 
menor em dezembro. Se-
gundo a reportagem, alguns 
dirigentes têm sinalizado o 
desejo de retardar o ritmo das 
altas de juros logo e deixar de 
subi-los no início deste ano, a 
fim de avaliar como o aperto 
já realizado está desaceleran-
do a economia.          Isto é Dinheiro

Ouro fecha em alta, em 
meio a relatos de Fed 
‘dovish’ em dezembro
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Negócios

A integração ini-
cial da Extra-
farma à Pague 

Menos, a atual segunda maior 
rede de farmácias do país em 
número de lojas, dá sinais de 
que as sinergias capturadas 
podem ser maiores do que o 
esperado inicialmente, en-
quanto uma nova aquisição 
deve ocorrer nos próximos 
anos, disse um diretor da em-
presa.

A Pague Menos anunciou 
na véspera que vai reduzir o 
ritmo de abertura de novas 
farmácias nos próximos dois 
anos, e a ideia é focar na cap-
tura de sinergias da aquisição 
da Extrafarma, disse o vice-
-presidente financeiro e de 
relações com investidores da 
Pague Menos, Luiz Renato 

Novais, em entrevista.
A empresa, de forte pre-

sença nas regiões Norte e 
Nordeste, concluiu em agos-
to a aquisição da Extrafarma, 
do grupo Ultrapar, por 737,8 
milhões de reais, aumentan-
do seu portfólio em cerca 
de 400 lojas, sendo que oito 
com compromisso de venda 
por determinação do Conse-
lho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade).

Novais afirmou que a Pa-
gue Menos está capturando 
entre 60% e 70% das siner-
gias esperadas originalmente, 
mas destaca que a performan-
ce ainda não muda a estimati-
va divulgada ao mercado, de 
entre 180 milhões e 275 mi-
lhões de reais em dois anos, 
já que o movimento precisa 

ser confirmado nos próximos 
seis, sete meses.

“A gente tinha planejado 
capturar algo próximo de 20 
milhões de reais e deve captu-
rar próximo de 38 milhões”, 
disse ele, em referência ao 
período até o final do primei-
ro trimestre de 2023. “Pelo 
menos nesse início, o poten-
cial e o volume de captura em 
milhões de reais é bem maior 
do que tínhamos planejado 
anteriormente”, acrescentou.

Se de um lado há as siner-
gias, do outro, o nível de falta 
de estoques em lojas da Ex-
trafarma é “um pouco maior” 
do que o previsto, e a Pague 
Menos terá de investir 100 
milhões de reais adicionais 
para normalizar a situação, de 
acordo com o executivo.  Reuters

A rede de ataca-
rejo Assaí tem 
confiança de 

obter no último quarto do 
ano um resultado mais forte 
que no terceiro trimestre, en-
quanto promove um acelera-
do programa de abertura de 
lojas, ao passo que clientes 
elevam níveis de estoques de 
produtos para um final do ano 
marcado pela Copa do Mun-
do.

“Temos expectativas de 
volumes (de vendas) melho-
res que no terceiro trimestre-
…o ajuste (redução) de esto-
ques dos clientes já aconteceu 
no terceiro e o próximo será 
o primeiro quarto trimestre 
pós-pandemia e ainda vamos 
ter a Copa”, disse o presiden-
te-executivo da companhia, 
Belmiro Gomes, em vídeo-
conferência com analistas.

“Temos expectativa al-
tamente positiva (sobre as 

aberturas de lojas no quarto 
trimestre)”, acrescentou o 
executivo. Ele reconheceu, 
porém, que em algumas ca-
tegorias de produtos, como 
os que dependem de insumos 
importados e vinculados aos 
preços do petróleo, os con-
sumidores ainda estão fazen-
do ajustes em suas cestas de 
compras.

As ações do Assaí esta-
vam entre as maiores altas do 
Ibovespa às 12h52, avançan-
do 3,8%, enquanto o índice 
mostrava ganho de cerca de 
1%. A próxima revisão da 
composição dos índices acio-
nários MSCI pode incluir as 
ações do Assaí no índice de 
América Latina, previram es-
trategistas do Bank of Ame-
rica.

A empresa controlada 
pelo francês Casino divulgou 
na noite da véspera queda de 
48% no lucro líquido do ter-

ceiro trimestre sobre mesmo 
período de 2021, mas o resul-
tado veio acima do esperado 
pelo mercado, embalado por 
crescimento de vendas no 
conceito mesmas lojas da or-
dem de 9%.

O grupo tem meta de al-
cançar receita anual acima de 
100 bilhões de reais até 2024. 
No acumulado deste ano até 
setembro, o faturamento so-
mava 42,2 bilhões de reais, 
expansão de 28% sobre os 
primeiros nove meses de 
2021, ou 65 bilhões em ter-
mos anualizados.

Questionado sobre a meta 
em um momento em que a 
companhia pisa no acelerador 
para reabrir 70 lojas compra-
das do Extra em 2021, Gomes 
reafirmou a meta e acrescen-
tou que o cumprimento dela 
“está num ponto até melhor 
do que a gente tinha planeja-
do”.                                  Reuters

Assaí espera 4º tri 
mais forte que 3º 

com recomposição de 
estoques no comércio

A Acelen, pro-
prietária da 
Refinaria de 

Mataripe, na Bahia, informou 
nesta sexta-feira que deu iní-
cio à produção e venda de bu-
tano para o Brasil, já visando 
atender a 10% do mercado.

Até então, segundo a 
Acelen, 100% do produto 
comercializado no país era 
importado da Argentina e da 
Bolívia.

O produto desenvolvido e 
comercializado pela empresa 
possui alto nível de pureza e 
é utilizado, através da combi-
nação com outros gases, em 
cosméticos, como espumas 
de barbear, e em alimentos, 

como chantilly.
O butano também é apli-

cado em borrachas, isqueiros, 
lamparinas, aditivos de com-
bustíveis, querosene de avia-
ção para locais de baixa tem-
peratura, entre outros fins.

“Nossa expectativa é 
substituir 10% deste merca-
do por produto brasileiro. A 
Acelen tem plena condição 
de competir com um produ-
to de qualidade, maior regu-
laridade no abastecimento 
e acessível para o mercado 
brasileiro”, afirmou em nota 
o vice-presidente de Comer-
cial e Trading da companhia, 
Cristiano da Costa.          Reuters

Acelen passa a produzir 
e vender butano no 
Brasil, de olho em 10% 
do mercado interno

Pague Menos vê sinais de sinergias 
maiores com Extrafarma
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